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V DE DEZEMBRO

Salve, i.* de Dezembro, data faustosissima gra
vada em caracteres indeleveis n’uma das mais bri
lhantes paginas da historia portugueza !

Sessenta annos de luto passaram, emqueospor- 
tuguezes no solo pátrio tinham feito vasta semen
teira de lagrimas, porque viviam n’um captiveiro 
ignominioso, estavam vexados por um despotismo 
atroz, e eram uns çscravos miseráveis da orgulhosa 
Castella. O grito da independencia fez-se ouvir rio 
ide Dezembro de 1640: os portuguezes, como um 
só homem, rasgaram as bandeiras castelhanas, ar
voraram o pendão das Quinas glorioso por tantos 
titulos, e realisaram esse memorável e heroico feito 
em que o amor da -patria querida florio em dulcís
simas esperanças d’um futuro bonançoso.

O i.° de Dezembro de 1640 foi o despertar 
d’um sonho cruciante; um sorrir de embriagadoras 
esperanças depois dos lamentos d’uma vida oppri- 
mida; foi um legado que os portuguezes d’esse tem
po deixaram aos vindouros, para ser guardado no 
aliar da patria como deposito sagrado;

Braga, 1887.
M. FRAGOSO.

Hespanha e Portugal 1 E’ impossível 
Travar-se a lucta em nossos corações; 
Dizem-o assim as leis da humanidade, 
E eu, poeta, ura coração sensível. 
Quero 0 amplexo de todas as nações!

1 de Dezembro.
VICSNTK SOVAKS. 

1640 — 1887

ras oppressoras, com que os reis de Castella ten
taram chumbar para sempre o cadaver de Portu
gal, no sepulchro da inacção popular.

N® dia primeiro do ultimo dos mezes d’esse an
no, reduziram então a estilhaços os nossos avoén- 
gos — entre as g horas da manhan e as 12 horas do 
dia — o ataúde nefasto da nossa oppressão social, 
durante 60 annos calamitosos pranteada.

II .— Na recordação festivosa d’essa heroicida- 
i de patria, n’este anno agora de 1887, não ha nem 

h sombras d’odios, nem vislumbres d’insultos, contra 
: a grande nação hispanhola co-irman, a quem Por- 
I tugal cavalheiramente respeita — nos júbilos c re- 
k gosijos dos cscholares bracarenses — como visinha 
! condigna que c.

I| Basta para este nosso respeito cavalheiro, o se
rem num e n’outro paiz communs as cordilheiras 
e os rios, os primórdios dos povos, a historia das 

! venturas e desgraças, e o céu que a todos nosaco- 
berta e cinge, cm amplexo magestoso de confratcr- 

i nidade.

III . — Só e unicamente afervorados no amor 
j inextinguível da patria, saudamos hoje festivosos—« 
I com expansões d’alma e coração — o anniversario 
ll 247 do arrombamento pátrio dos ergástulos philip- 
j pinos, sendo talvez esta a unica virtude patria de 
I agora.

Pois em 1640, eram grandes e galhardos os por
tuguezes, vivendo abraçados com fervor ardente á 
Cruz da Redempção : e por issó contavam então as 
victorias pelo numero dos combates, «e ostriumphos 

1 pelo numero das emprezas.

• IV. — Hoje.... hoje.... assume o favoritismo 
I e o escandalo, o arranjo e a veniaga, o logar de- 

putado para o mérito ê a distineção — para a rec- 
1| tidqo e a lei. ’ •

Hoje.... hoje.... só com o Camões nos é li
cito bradar com magua dolorosa — ao vêr a indif- 
ferença c o desamor á Cruz da Redempção — com 
o que elle exclamara em sentidas phrases nos Lu
síadas, no Cant. X, na E. CXLV. e E. CXLVI;

............... a patria........ está mettida
«No gosto da cubiça e na rudeza:

«Que veja o saiba 0 mundo...... 

............ louvar dos meus a gloria.»
Camões — C. III. E. II. eE. III.— Lusíadas

I. — Foi no anno assignalado de 1640, que os 
nossos maiores nos desacorrentaram das gargalhei

«E não sei por que influxo do destino 
«Não tem um ledo orgulho e geral gôsto, 
«Que os ânimos levanta de contino 
«A ter para trabalhos ledo 0 rosto.

! 0 PROFESSOR PEREIRA-CAXDAS.
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Depois de amanhã faz 247 annos que. a fidalga 

c heroica nação portugueza foi redimida e arranca
da das garras aduncas do Leão de Castclla. Foi 
n’csse dia dm verdadeiro prodígio, que por isso 
mesmo se torna digno de registrar-se.

A redempção'dos portuguezes foi quasi tão bcl- 
la, foi quasi tão divina, como a da humanidade in
teira nas cumiadas do Calvario. Fez-se n’esse dia a 
reivindicação de um direito, que nos tinham uzur- 
pado os castelhanos, poderosamente auxiliados por 
traidores portuguezes.

Durante mais de meio século fomos uns tristes 
escravos; mas n’um só dia cahiu por terra esse 
negro editicio de 60 annos 1 Foi um verdadeiro pro
dígio — repito.

Saudemos, pois, com'amor e com enthusias- 
mo essa data gloriosa para Portugal; e digamos 
aos fautores e apologistas da união ibérica, que se 
não cancem mais a pintar-nos, com côres seducto- 
ras, o quadro de felicidades e de venturas, resul
tantes da juneção dos dous povos da península, i 
porque não fazem mais do que perderem o tempo, I

Se querem e podem, rasguem primeiro aquel- 
la negra pagina, onde se leem, escriptas com lagri
mas de sangue, aspalavaas captiveiro de sessenta an
nos. Em quanto o nãp fizerem, fiquem sabendo que 
as suas declamações apologéticas e banaes perder- 
se-hão no espaço, e mais e mais avivarão em nós a ■ 
triste recordação do passado, para mais e mais ac- 
cenderem em nosso peito a sagrada chamma do 
amor da patria.

Avante, pois, illustres académicos bracarenses ! 
A vossa dedicação c amor, pela indepedencia da nos
sa patria querida, constituem um penhor certo e 
seguro de que serão inúteis e frustradas todas as 
tentativas do poder extranho, que por ventura tunda 
sonhe riscar o nosso velho Portugual do*mappa das 
nações da Europa.

Vós, que tendes guardadas no coração, pelo es
tudo e pela sciencia, as memórias do passado, não 
esqueçaes nunca 0 dia r* de -Dezembro como glo
riosa iílirmação do sentimento, que nos anima e 
que nos dg a'vida.

Braga.-2Q de Novembro de 1887.

BENTO BARROSO,

Capellão dãrifanteria 8.
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Em Ourique mostrou Affonso Henriques a sua 
valentia; em Aljubarrota teve o Mestre d’Avizocca- 
sião de patentear a sua heroicidade; se não fôra o 
Adamastor, Vasco da Gama não poderia mostrar 
que era gigante, vencendo-o ; se Portugual não fos
se esmagado pelo dominio dcspotico de Castclla, 
não feria ensejo de inserir no brilhante volume da 
sua gloriosíssima historia mais uma pagina d’oiro,

' na qual mostrasse ás gerações futuras, que a sua in- 
. dependencia c indestructivel, porque lhe foi legada 
por um rei—que, ao erguer a espada, alçou também 

| a Cruz; por um heroe, que, empregando a força hu- 
I mana, implorou a protecção divina!

Braga, 1887.
OASPARC. RORIZ. 
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SAÚDO-TE, Ô PATBTA

Resurge Portugal !... revive grande dia! ! ’ 
Qu’a luz da liberdade inda diz sorridente 
«Quebraram-se os grilhões, findou a tyrannia, 
E não mais gemerá 0 bravo do Occidente.»

Oh! Brizas que viveis na negra escuridão 
Dos ermos valles em profunda lethargia ; 
Deixae as Moradas da triste solidão
Balei, batei as azas leves dAlegria.

E não mais habiteis no antro scpulchral.
Oiide rouquejam sem cessar silvos inferoaes; ■ 
Levanlae vosso voo, saudae I ortugal
E enloae namplidão mil hymnos marciaes.

Oh ! Brizas qtfalém mar, lá na Macau escura 
Segredasteis do Vate as strophes divinaes, 
Levae-lhe uma saudade e em torno á sepultura 
Deponde respeitosas mil c ròas triumphaes.

l.° de Dezembro, 1887.
sá eovTo.
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0 DIA DESEJADO

1? DE DEZEMBRO

Se nãó existisse o mal, o bem seria inconcebível; 
se não houvesse o vicio, a virtude seria um mytho; 
se não sè realisasse a lucta, desconhecer-se-ia o he
roísmo. •

: ■ Cheios estavam os portqguezes de esperança (re
médio com que sempre se anima o perdido 1 de res
tituírem seu reino á liberdade, que por tantos an
nos já lamentavam perdida.

João Pinto Ribeiro, cm conferencia com o Ar- 
I cebispo de Lisboa e o Duque de Bragança, decidi
ram quebrar o jugo tyrannico de Castclla, c para 
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isso convidaram mais alguns fidalgos. Foi o dia i.- , 
de Dezembro o dia marcado para a conspiração.

No dia 3o de Novembro, antecedente ao do fe- ■ 
liz dia da acclamação, todos os fidalgos recorreram 
a implorar o auxilio do Ceo para que alcançassem j 
um bom successo d’aquella acçao.

Amanheceu, por fim, aquelle tão fatal como I 
suspirado sabbado, o i.° de Dçzembro de 1640. |

Deu-se o ponto final para o principio d'accla- 
mação, aquelle em que o relogio do Paço desse ! 
nove horas; deram-se ordens a todos que poucos e 
poucos fossem por vários caminhos terão Terreiro 
do Paço, o que se fez com tanto recato c boa 
disposição, que uns a cavallo, outros em coches e 
liteiras, c muitos a pé chegaram á hora marcada ao 
Terreiro, já repleto de gente.

Soaram nove horas no relogió do Paço : d'aht a 
pouco já se ouviam vozes que acclamavam com re
petidos vivas a el-rei D. João IV.

Já Portugal não era escravo d’esse intruso rei 
de Castella .'

1.® de Dezembro de 1887.

JOSÉ BAPTISTA RIBEIRO. 

5

numero de victorias, onde embora perdeste filhos, 
ganhaste também um nome illustrç na vida das na
ções europúas.

Recebe, pois, ó patria, um voto de louvor que 
has-dc transmittir á posteridade, honrando sempre dS 
nossos heroes como teus verdadeiros’ filhos cuja me
mória o «Club Litterario Éscholastico-Bracarense» 
hoje celebra com um actó solemnc, satisfazendo as
sim a um dever patriótico geral e costumado de to
da a academia. Este mesmo Club houve por bem 
nomear uma commissão, da qual faz parte ainda 
que indignamente

este teu alTeiçoado

CÂNDIDO GOMES.

Braga, 27 de Novembro de 1887.
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I.” DE DEZEMBRO DE 1640

Ouviu-se a voz de Deus no azul da immcnsilade, 
E ao ouvir-se baqueia a infame tyrannia: 
— Já basta de soflrer! Faça-se a luz do dia!...
Desperta, Portugal! Accorda, Liberdade!»

E a Patria ergue a fronte angustiada e baça
De tão longa oppressão, de horrível sofirimenío!
—Rompêra a luz do sol... Vesse feliz momento
Dilata-se 0 infinito e a Liberdade passa !

Braga, 1 de Dezembro de 1887.

• BERNARDIXO PASSOS.
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ÇMA (*AKTA

Querida Patria :
Quando tu gemias- debaixo do dominio castelha- i 

no, houve quarenta fidalgos que, representando os ; 
teus filhos d’esse tempo, tomaram a seu cargo um 
dos maiores feitos que a tuâ historig narra. Esse 
feito começou a gravar-se no dia 1." de Dezembro 
de 1640 e acabou no anno de 1666, sendo regente 
do reino el-rei D. Pedro II. Durante esses 26 annos, 
encheram-se as paginas da tua historia com um sem ;

Elle era militar, 0 bravo portuguez
De firmes convicções e velhos preconceitos;
Nunca rendèra a lança, c tinha 110 arnez
Escripta em oiro e sangue a historia dos seus feitos.

E nunca tinha amado a doida phantasia, 
Nunca sonhou sequer nos laços de uma eslola. . 
Mas sob a languidez da quente Andaluzia 
Fitou um longo olhar... nuns olhos dchespanhola..

E depois 0 coração 
ficou-lhe alli.. . nunca mais 
jurou a convicção 
dos preconceitos bartáPs.

Ella jurou-lhe amor ; viviam langorosos
No céu da mesma, patria ao sol do mesmo amor: 
A’ luz d’aquelle olhar de yhiltros venenosos. . .
Ficou electrisado 0 bravo luctador.

O venerando velho, 0 bravo Portugal.
Também vivia assim, assim escravisado;
A Hespanha protestou-lhe um grande amor leal. 
Como aquella andaluza ao pobre namorado.

Mas, farto de viver na amarga escravidão.
Lembrara-lhe 0 passado 0 ecco da Saudade :
E um dia rasgara 0 véo d’essa illusão 
A’ refulgente luz do Sol da Liberdade.

Ficaram divorciados
No mais acervo rancor, • 
— E Como ficou 0 amor 
Daquelles dous namorados?.. .
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A questão não é Aísíeríca.
Se a hespanhola é feiticeira...
Ou de uma ou d’otilra maneira
Ficou a união Ibérica. '

Quem tem uma hespanhola, adore-a, idolatre-a ;
O soldado assim fez, quebrando essa firmeza,
Quando lhe ouviu dizer: — que importa odios de patria; ||
Tu dás-me o amor . ... eu fieo portugueza...

Coimbra, 1887.
RRAULIO CALDAS.
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EMBARGO DOBRA NOVA ( 

tamente comtigo morria o maior genio produzido 
nas. concavidades do teu peito'!... Morria, sim! 
soltava o ultimo arranco d.a vida, dando-te o adeus 
final!

Esse colosso, esse genio-hercúleo era Camões? 
Era esse bardo divinó que nos-legou 0 immorre- 
doiro monumento dos — Luzíadas !

•— Camões morreu 1 — disse Torquato Tasso, 
esse fiel confidente dos segredos do nobre vate. 
«Mas a patria, dizia elle, reviverá eternamente, em- 
quanto que no U-niverso resplandecer essa columna 
de crystal (os Luziadas)», que ha 307 annos admi
ra e assombra o mundo. Ainda hoje fulgura e ful
gurará .sempre através do dobrar doS séculos c do 
volver dos annos.

Braga, 1 de Dezembro de 1887.

SÁ COUTO.

Ha muito tempo que o nosso paiz estáconstruin- || 
do, sobre o telhado da Hespanha, uma janclla ma- i| 
gnifica por onde o velho Portugal namora a sua >| 
gentilíssima visinha e por onde se introduzem as (• 
cartas apaixonadas com que a risonha rapariga pro
voca o venerando ancião do occidente da Europa. u

Todos os annos, porém, quando chega o i.° de 
Dezembro, pararfi as obras da construcção da janel- • 
la.; e, n’esse dia, a graciosa pequena, ao levantar-se, ■ 
não vê o seu galante visinho, de casaca c luva bran- íl 
ca, fazer-lhe, como costuma, os seus cumprimentos H 
respeitosos. Então a rapariga amúa e, despeitada, 
todos os annos pensa em mandar embargara obra 
da janella que dá para o seu telhado !

1887.
CARLOS BRAGA.

AO 1." DE DEZEMBRO-

Celebrar os grandes acontecimentos, lembrar os 
feitos c as heroicidades d’uYn povo, é um dever nos
so, oh! nobres filhos da Patria!

Mais um dia resurge I... Mais uma data me
moranda temos -a celebrar perante as aras sacro- 
santas do nosso Portugal! Dia destinado não só 
a avivar em nossos corações o valor titânico dos 
nossos avós, mas também para vos relembrar que 
as eras gloriosas d'um reino jamais devem ser ol- i 
vidadas pelos seusdilectos filhos.

Este dia desponta cantando glorias, c, o nome j 
—- portuguez — qual trovão bramindo no espaço, I 
voa incontinente através das arcarias do Universo; i 
e os seus brados d’alegria com estridor são repeti
dos pelas quebradas dos teus montes, oh ■ Patria!

Tudo deixa a solidão e vem saudar os teus fei
tos, participando os teus triumphos e lauréis.

Quando tu foste agrilhoada, minha Patria! jun- |

IM4MMAAWMA *** ***

PORTUGAL LIBERTADO

Sessenta annos foram aquelles que o nobre povo 
portuguez soffreu as tyrannias de Castella, esperan
do impaciente uma hora que o restituísse á liber
dade.

Portugual soffria debaixo de úm jugo insuppor- 
tavel, qde era necessário que terminasse.

Foi então que os portuguezes, não podendo sof- 
frer mais, juraram pela sua independencia.

No dia 1.® de Dezembro de 1640 foi então qúe 
João Pinto Ribeiro e mais trinta e nove companhei
ros souberam libertar Portugal do jugo de Castella.

Ha 247 annos que isto aconteceu, e nem o nome 
d’esses cavalheiros, nem os seus feitos heroicos ain
da cahiram.no olvido: jámais isso acontecerá.

Memorável será sempre o dia 1.° de Dezembro, 
que recorda o feito dos nossos mâiores, libertando- 
nos do jugo de Castella.

Salvè, pois, dia glorioso !
Salvè, a nossa independencia ’

• Salvè, os heroes da restauração de 1640. ■{

Braga, 1.® de Dezembro de 1887.

JOSÉ RAPTISTA RIBKIRO,

IGÍO
Raiou........
E n’uma espessa nuvem de fumo surgiu

MIGUEL DE VASCONCELLOS.

Braga, 1.8 de Dezembro de 1887.
E. A. DE CARVALHO.

cahiram.no



